
 

 

 

 

O Seminário Internacional 40 anos de Democracia, transição, retrocessos e 

populismo, promovido pelo Programa Profissional de Pós Graduação em Planejamento e 

Políticas Públicas da Universidade Estadual do Ceará tem como objetivo realizar um 

amplo balanço sobre a democracia na América Latina, abordando desde o processo de 

transição até o desenvolvimento das novas democracias a partir dos anos 1980. Com a 

democratização da Argentina, do Brasil, do Uruguai em meados dos anos 8-0 e do Chile 

em 1990 passamos a ter uma nova dinâmica democrática na região. Nos anos 80, os 

principais êxitos das democracias latino-americanas foram os julgamentos por violações 

de direitos humanos na Argentina e, no início dos anos 90, estiveram ligados à 

estabilização da moeda em diversos países. Na primeira década deste século, os principais 

êxitos estiveram relacionados à forte diminuição da desigualdade a partir de programas 

sociais implementados em quase todos os países, especialmente no México, no Brasil e 

na Argentina. 

No entanto, desde o final da primeira década do século XXI, o que se observa é 

uma enorme instabilidade nas democracias latino-americanas, ligada à ascensão, pelo 

voto, de diversos governantes que, uma vez no poder, passaram a atuar no sentido de 

erodir a democracia, polarizar o sistema político e atacar o poder judiciário. O objetivo 

do seminário é proporcionar um balanço detalhado das perspectivas das democracias 

latino-americanas. 

A programação será iniciada com uma mesa dedicada aos 40 anos das transições 

democráticas, destacando os diferentes modelos adotados e os avanços obtidos, 

especialmente nas áreas de participação política, accountability e justiça de transição. 



 

 

 

Em seguida, duas mesas tratarão dos principais desafios enfrentados atualmente pelas 

democracias latino-americanas. A primeira abordará os processos de erosão democrática 

por dentro e as formas pelas quais esse retrocesso tem se manifestado na região como 

uma discussão sobre o populismo, com foco nas distintas expressões desse fenômeno na 

América Latina, com ênfase nos casos do México, da Argentina e do Equador e uma mesa 

sobre violência e democracia na América Latina. 

Programação  

Dia 31 de julho – 19 horas 

Local: Auditório Central da UECE – Campus do Itaperi 

 

Mesa de Abertura: Apresentação do Programa e boas-vindas 

 

Andrea Luz  

Camila Holanda  

Horácio Frota  

Leonardo Avritzer  

 

 

Mesa 01: Balanço das Democracias Latino-Americanas 

Coordenação: Andrea Luz 

Osvaldo Iazzetta, Enrique Peruzzotti e Leonardo Avritzer 

 

Dia 01 de julho – 15 horas 

Local: Auditório Central da UECE – Campus do Itaperi 

 

Mesa 02: Balanço da Trajetória das Democracias Latino americanas: da transição 

ao populismo 

Coordenação: Horácio Frota 

Rocio Annunziatta, Carlos de la Torre e Fábio Gentile 

 



 

 

 

Dia 01 de julho – 15 horas 

Local: Auditório Central da UECE – Campus do Itaperi 

 

Mesa 03: Democracia, Estado de direito e Violência 

Coordenação: Eliane Superte 

Cesar Barreira, Mariana Camminotti e Claudia Heiss 

 

Professores Convidados: 

Osvaldo Iazzetta – Doutor em Ciências Sociais pela FLACSO.  Professor da  

Universidad Nacional de Rosario (Argentina). 

Rocío Annunziata - Doutora em Estudos Políticos pela École des Hautes Études en 

Sciences Sociales, Paris. Professora de Teoria Política Contemporânea na Universidade 

de Buenos Aires. 

Mariana Camminotti - Doctora en Ciencia Política (Universidad Nacional de San 

Martín/UNSAM).  Univeridade de Rosário. 

Enrique Peruzzotti - Doutor em Sociologia pela New School for Social Research 

(EUA), é professor da Universidad Torcuato Di Tella (Argentina). 

Carlos de la Torre - New School for Social Research. Center for Latin American Studies. 

University of Florida. 

Claudia Heiss - New School for Social Research. Universidad de Chile 


